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I , a c i>rreS| iondeiu; iu y g i r o s d a -
L e u d i r l z t c s e u l . . d n i i m & l r a d i » ; 

O i a r a o 

D E AVISOS Y N O T I C I A S 

]S0 SE PUBLICA LOS DOMINCOS 
I ' r e c l o s d o s u s c r i p c i ó n : 

A N U N C I O I M P O R T A N T E . 
Los exi 'oleiiics vinos do mesa do, [a 

arrciliUil;) Itnitc^a que poséis en Onz 
pm-ríía (Kioxaj eJ COS(i( hero I ) . Luis 
SalciMio y Uubio, so ven M i cmbolol la 
<1os rOH ¿;ir;'iiií;i do pureza, en el acro-
ililado e.<L;ili:i'CÍiiiiciilO de u l ln imar i i ios 
• le Adolfo iMazón, calle de la Paloma, 

R u P u r g o s m e s u n a . p e s e t a . F u e r a , t r i m e s l r c . - " . ' i ' 
g.V) s e m e s t r e o,oU, a ñ o , 2 . E x t r a n j e r o y U l t r a m a r , mil l ieros 1 y 3, a l preOO do 1,2o pls. la 
•iVio'^ó nese tas . t> Lella: d c v o l v i í M a ñ o ¡Í5 pesetas . 

P R R C I O S D E Í Ñ Í E B C I Ó N : 

A n u n c i o s : e n 1.a y 3.a p l a n a , l i n o i d e l c u e r p o 
Q pesetasO. ' - ÍO;en4 .11 p l a n a , 0 , i l i ; r e c l a m o s . O Vó; 
¿ o m a n - l c a U o s y s u e l t o s de r e d a c c i ó n , de Q,'i > 
á lo pesetas ; o » ( i a c i a s f ú n e b r e s , desdo ó p e s e t a s 
ani a a e l a h t e . . 

L o s p ec 'os d e i n s e r c i ó n r i g e n p a r a l o s s u s c r i p -
•tores c o n u n d e s c u e n t o de 2o por 100. A i . u a l b e n e 
ficio t i e n e n dere . -ho l o d o s l o s a n u n c i a n t e s , c u a n d o 

<3! u á t n c r o de i n s e r c i o n e s l l e g u e a v e i n t e e n u n m e s 
g i e s t a s e x c e d i e s e n de d i e z , s i n l l r g a r á v e i n t e , é l 
descu ' 'n lo s e r a do. 10 por )0U. S e h a c e n r e b u j u s e s 
pec ia l e s á los a n u n c i o s p e r m a n e n t e s y a g e n c i a s 
a n u n c i a d o r a s . 

S e c o n s i d e r a q u e c o n t i n ú a s u s c r i p t o todo e l q u e 
a l f inal izar e l p l a z o de s u a b o n o , no a v i s e e l e se ó 
d e v u e l v a l o s nmneiMS ,i l a a d n i i n i s l . r a e i ó n . N o se i n 
g e r í a n a r t í c u l o s q u e no p r o c e d a n de la r e l a c e i ó n ó 
¿ Q c o l a b o r a d o r e s y c o r r e s p o n s a l e s y a d e s i g i i u a j a . 

I > a ^ o a t l c l a a t u t l o . 

AGÜ.V D E S K L T ; 
pina , hi ié . i a 

y sal,u Jab e 

a J5 l i s el s i f ó n 

A B O N O S 

Por 12 sifones, 
1 pos.'las 

por ;¿ í sifoiirs 
2"5U p í ' v S i ü a s . 

GAS :ÜSAS. 

Rolellá peque 
ña, O'i') p ' - < r ! r i s 

Holella giVndi 
2l5() péselas . 

Fa rmac ia 

d e 

i E S G O L A R 

Plaza UePrimM 
C-v-lU, ̂ -̂ CT* -

L A S O L E D A D 
A G E N C I A F U N E R A R I A 

L a i n - G a l v o , SO y 32 - T e l é f o n o n ú : n . 14. 

Ln primera en su oíase, cjilé l ien- l<»: 
fáretros «le l i lorro galvanizado, des le 5 
p'seuis. (lajas para adultos desde 6 pis 

•Hábitos de Carm 'lilas á 11 pig., 4 CUA 
quiera hora de la noche. Se liaren onti • 
ITOSde cuarta clase para adultos, cléS'dc 
:55 pe-etas .-on lo lo lo necesario. <;raii 
-exposición de coronas. Servicios penua 
nenies. 

J t ?a ss azoadas—Curan toda ciase 
aarros. angina faringit is , asma. e.t,f 

^ ' " " ^ ^ — r t n - m r - B U I M U M H U I , » n , IL 

COHSIÍTEUA >J Pill.LKÑA 

íjoi'se-i, fajas y corazas, corsés para 
•embaraza,.,as, fajas para cahalb-ros, í o,-
Ses ^bes para niños. San Juan 58. piso 

volviendo el casco se abonan 
ü/íij pesetas. 

AGu.V D £ S E L T Z S A L U D A B L E 
Y L I M O N A D A S G A S I O ) S ; V S 

P R I V I L E G I O POK 20 AÑOS 

S i f ó n p r i v i l e g i a d o c o n e l i n t e r i o r d e ^ p o r c e l a n a . 

I • r e c i o s : 

Sifón 15 c é n i i m o s . Limonada 15 idem. 
K . < O j a j a r a l i > o r m a y o r 

Depósilo cenlral : San Pablo, 18. 

\ l por iinnior: Parniar.ia de M. OaUcja. 

J'/.uz 1 ik Prím, 8 // Espjlóa, 5 í . 

Academia p repara to r i a 

p a a e l i n g r e s o e n e l 

C o r r e o s 
i l i n g i a p ' T 

Ü 1 ' ' I Ü [ A I . E . S DEb M I S . M ) 

Kn es a academia pueden los que lo de-
seen piv [laiarse de. todas las asi^nauiras 

ócesai-iüa |)ara el ingreso en Lonvos. 
^ l ' rcp n a r i ó n c o m p e l a de ( ¡ r a m á u c a 

i'-asteiiaha, F r a m é s , ( íeografía Postal, 
\ r i i iné l i ca y l e g i s l a c i ó n no (Correos, sL. 
pci jui ' . i l i de las ampiiaciones que en 
cada a.-igiialura pueuan determinar ios 
programas respectivos. 

Honorarios módicos . 

Las clases lian dado pr inc ip io el 1." 
ie Agosto. 

Ksla Ar.ademia se halla dispuesta á 
preparar gratui lamen ie cnalro i n d i v i -
l iKis luios de viuda, que debidamei te 

ins iíiíjnen (arecerde recursos p i r a se* 
gn i r 11 a carrera. 

Para inforuií s y admi.-ión de alumnos 
l i r i y i r s e á I) Man os Fuentes, Plaza del 

Carbón , Wl, duplica ' in, o.", ó B. Manuel 
l-iscolar, Puebla, 7, 3.° 

Traspaso 
Se hace de nu establecimiento de ü l -

Éramarinos, bien acreditado y en el sitio 
más . ói.'trico de Ctta poblac ión . 

Kn es a a Imin i s i r ac ióu i n f o r m a r á n . 

A C A D E M I A 
d e 

Lil ia Calvo, -'ú y 51 3.° 
KsMi'lios com plems d.- T nednn'a de 

i b ; ( i s v l l á b ulos mercantiles. 

Stí b a e dolos trajes de n i ño . 
Sas t r e r iu de Pancorbo 

Espolón, S.— líurgos 

Chocolates 
Se regala u/ia l ib ra de chocolate, por 

a d . ^ - m que se compren. 
C A l - ' l - J - S . 

SetLiesLan todos los d ías , y se m u é 
leu á presencia del comprador. «La 
Pureza», l'asaje de la Flora. 

" S o l " P-ARRFTIíS H i l o . " S o l " 
Vriícr.lo ú t i l y necesario, marca acredi 

tadisima que "uuevamenle recomenda 
mosa. públ ico . Pídase , pues, cu todas 
las lientas el barato y s i m p á t i c o carrete 
hi lo xSOLí 

Ama de cr ia , soltera, para casa de los 
padres Huorlo del Ihiy, 5, Barber ía . 

P é r d i d a — B e una medalla de oro con 
la imagen d--la l^ui í s ima, q u e e s e x t r a v i ó 
• n la noebe del domingo en la acera del 
íHíifi&S6 i'ilog^ la e: t re ' íuen en el l lne r 
•.o dej lley 11." ID, piW) '1 ", i/.qnierda, don 
le se gratificará'. 

S(! arriendan ilos jíivuides locales p ra 
graneros a lmaecni s ó cnal i |n ior i r i -

Inslna. Darán razón, Piaza Mayor. 18, 
l,i.:nda. 

sus prelousioues, puesto que la ma-
nifostuciÓQ no estaba debidamente 
autorizada. 

La mauifestución se disolvió cou 
el mayor orden, dando un viva á los 
Astilleros. 

L^i pretensión de los obreros es 
que no salga el crucero hasta que 
esté totalmente concluido. 

* 

P C 

Bonita finca en venia. 
Viña de .')7_obrcros, ron 8.521) cepas, 

•23U frutales, 7'.) olmos y una caseta de 
recreo á 2Ud nu tres de "ih-iviesca, en el 
camino de Sania Lasibla. 

Su venderá por subasta voluntar ia el 
11 de >t'pi.i rnbre p róx imo , en la Notaría 
de don l l a m ó n Mer.no, calle mayor, 
Briviesca. 

Carta de M a d r i d . 

1 i de Agosto. 

El tren mixto procedente de Va 
lencia ha descarrilado esta tarde en 
ArunjiKz, resultando algunos viuje-
ros heridos levemeulc. 

So desconocen más detalles del si
niestro, pero se sabe que el tren lle
gará á Madrid cou algunas horas de 
retraso. 

* * » 
J?l PaU de hoy lia sido denun

ciado, por uu artículo considerado 
sedicioso. 

El Juzgado se c mstituyó en la im
prenla del citado periódico, secues
trando la edición. 

En Bolsa y en los círculos mer
cantiles ha producido gran seusa-
ción la noticia de haberse elevado 
los cambios sobre París á 20,50. 

Nadie dá una razón convincente 
acerca f'e lo que haya podido in-
tluir en semejante alza, que tanto ha 
de perjudicar al Gobierno de Es
paña. 

» 
# * 

Cumunican de Bilbao que á causo 
de haber circulado allí el rumor de 
que el día 28 se haría á la mar para 
e! Ferrol el crucero «Infanta María 
Teresa», se han declarado en huelga 
los operarios de los Astilleros del 
NerviÓQ. 

Los huelguistas nombraron una 
visitó al gobernador 

En Fuente Ovejuna (Córdoba) hay 
completa tranquilidad. 

Han sido detenidos y entregados 
al juzgado ocho individuos que ejer
cían coacciones sobre sus compañe
ros, excitándoles al motín. 

* 
* * Hoy ha habido completa calma 

político. 
Los telegramas recibidos en el mi 

nisterio de la Gobernación hasta las 
siete do la lardo, acusan tranquilidad 
en toda España. 

En Vitoria sigue funcionaiido la 
junta de defensa, y algunos balco
nes continúan colgados do negro, y 
muchos comercios cerrados. 

En Cor uña orden. 
Llegó á San Sebastián I). Manuel 

Si! ve! a. 

No ocurrieron desgracias, fnera 
ilesmayo de algunas señoras . 

del 

Be un acto de honradez i x t raordinar ia 
lan cuenta los p r r i ó lieos de Orense re" 

cibidos hoy. 
Baltasar González, vecino de C a ñ e d o , 

encon t róse 275 billetes do m i l péselas en 
la canutera que dá frente a l j a r d í n I V 
ssico. 

Kl Baltasar, á pesar de su extremada 
pobreza, se a p r e s u r ó á entregar á las au
toridades la cantidad encontrada. 

Sin que ocurriese incidente digno de 
especial m e n c i ó n , so ha celebrado en 
Barcelona el meeting para conmemorar 
el hecho de haber sido puestos en l í b e r ' 
lad varios anarquistas complicados en 
los ü l t i m o s sucesos do Gl i i cago. 

La Gaceta \\\ ayer contiene,entre otras, 
assignienies disposiciones: 

Hacienda. Beal orden dictando re1 
glas referentes á las g u í a s que deben 
irompafi i r en su c i r cu lac ión á los m r 
uerab-s nacionales. 

Fomento. - Real orden aprobatoria de 
planes do rsludio, cons t rucc ión y repa
ración do varias carreteras del Estado. 

Ultramir. — Wvdl orden encargando 
del despacho de las cuentas del minisle 
r io , duranle la ausencia del minis t ro , al 
nbsecrelario del mismo. 

Kn el concurso de orfeones celebrado 
en Santander, el jurado dec laró desierlo 
«d pr imer premio. 

til segundo fué adjudicado al pamplo
nés . 

A lcanzó ei Pinciano menc ión honor r 
Mea con 1 OJO pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 

Unos trabajadores de Lebrija, cavando 
m una posesión de aquel t é r m i n o , han 
lescubieru) una gran losa, y a l levantar

la, se han encontrado con que c u b r í a uu 
sepulcro romano, el cual guardaba va
rios «Lacr imator ios» , \y q n e ñ a s á n f o r a s , 
sierrecitas de cobre y una porc ión de 
monedas de p'aia y cobre, todas ellas del 
rch.ado de AuguslO. 

Él Boletín sanitario de San Peiersbur 
go, correspondiente á la ú l t i m a semana, 
consigna que. en doce provincias han 
ocurr ido 2.023 invasi nes co lé r icas , se
guí las de 720 di funciones. 

Kn o í ros puntos se han s c ñ a i a d o unos 
diez casos. 

Kn Moscou, por t é r m i n o medio, se re* 
gislvan 30 invasioms y 15 defunciones 
liarias. 

LaPrefeclura de Polícia de Paris anun-
eia al p ú b l i c o que tiene en su pod^ r una 
importante cantidad de accioms, de 
obligaciones y de l í t u ' o s de Di uda ex
tranjeros, que fueron bailados en la vía 
públ ica en Junio ú l t i m o , y que a ú n no 
han sido reclamados por nadie. 

Kn la playa del Gañaba l , j un to a l 
muelle de Levante, se ha í n s l a l a d o den? 
tro del mar, á unos diez metros ae la 
o r i l l a , un aparato para practicar ensa
yos relativos ai aprovechamiento de las 
olas como poderoso y económico molor . 

c o m i s i ó n que 

Los 45 opositores aprobados en los dos 
ejercicios para ingreso en el cuerpo de 
Gonlabilidad del Ksiado, proceden: cinco 
de A d m i n i s t r a c i ó n m i i i i a r , tino de 
Aduanas, dos de Abogados del listado, 
ve in t i t rés do la clase de funcionarios de 
Hacienda, activos ó eesmti s, trece de la 
de profesores de Gomercio y peritos mer
cantiles, y uno de ;as secciones de Fo-
monto. 

Durante la misa de doce en la iglesia 
de San ( i i l , de Zaragoza, so produjo una 
gran alarma por haberse desprendido 

i ' . i v i l , q u i e n les d i jo que no p o d í a o i r algunos materiales ck) la bóveda. 

Desde Pa r í s se ha trasladado á Ciudad 
Peal el afamado pintor españo l don Da
nie l Viergo Urab íe t a , con objeto de visi
tar los lugares de la Mancha que se cilan 
en f l Quijote y t o m a r l o s apuntes nece
sarios para i lustrar una lujosa edición 
que de la joya l i terar ia de Kspaña tiene 
preparada una importante casa de los 
Kslados Unidos. 

Kl señor Vicrga recibi rá por su t rába
lo •.15.000 pesetas y el 5 por 100 de los bc-
nelLios que rinda la venta do la nueva 
ed ic ión . 
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V. 

A l día siguicnie de nuestro mat r imonio , des 
pues del almuerzo, se h v a n i ó M r . Meijer so l ic i 
tando nnesira yAtífei para ansei.tarsr. 

- H a q u e l , bija mía—dijo á mi .sposa - tengo 
•ílUe d. jarte, quizá por largo tiempo, pues á m i 
^•'lad hay qne ponsar qno no pip da vol er: he 
' • ' "npl ido la promesa becba á tu padre: e r s l a 
'Híosa idolatrada do un joven bomado y caballo 
'""so, y confío que viviréis siempre tier a m e n t é 
'«'"idos, siendo tan bueno él p a r a l í c e n l o tú para 
^ • • B a m e i i n beso, hija querida, por sí fuera el 
l>ist:-ero .. 

i 'ñi! no, no, padre mió !—exc lamó Ilaqucl ro-
áiidole con sus brazos. 

un cuadro conmovedor, cuya vrrdadera 
«Nfíniíiracióu ni mi-padre n i yo c o m p r e n d í a m o s : 
iw.-unoa do calmar, de consolar á l l a q i u l , pero 

Ksas tres semanas trascurrieron en una ( specio 
de éxtasis, sin atreverme á dar crcdilo á la fel ici 
dad qno me agobiaba. A l (111 volvió Meijer y nos 
a c o m p a ñ ó a l a l iar , testigo de nuestros eternos 
juramenios . 

— j G ó m o - a ñ a d i ó el viejo—nos la h a b r á dejado 
tanto tiempo! Verdad que en n i n g ú n punto h a b r í a 
estado mejor custodiada, poro á ellos no les consta 
nuestra probidad, y pocos padres determinan 
abandonar á su hija en poder de e x t r a ñ o s , resi
dentes en un desierto. 

—Recordad que no es bija suya. 
— ¡Qué importa si él la adora como tal y j a m á s 

conoció ol la otro padre! ¡Gnánto compadezco á 
esa pobre, y c u á n t o desearia que so quedara para 
siempre con nosotros! 
Ü , .r , i-.Jral on "H^ obc. o m m ' J . : ; I . : ; -• , • • 

Las ú l t i m a s palabras de m i padre me decidie 
ron á hablar. Lo referí lo ocurr ido en el juego 
con Meijer, las ganancias oblenidas, incluso los 
diamantes de Raquel, sin o m i t i r circunstancia 
alguna. Declaré que la marcha do la joven mo 
causarla un golpe falal, p a r t i c i p á n d o l o la recien
te conversac ión con Meijer, mis anhelos y mis 
esperanzas. 

Movió mi padre la cabeza: la p a s i ó n del juego, 
conforme la h a b í a en Meijer, le i n fund ió soape 
chas, sin cambiar en lo mas m í n i m o e l buen 
concepto que le merecía Raquel y lamentando 
que tan estrechos lazos la u u í o r a n al jugador . 

Kl mismo Meijer vino á in ter rumpirnos : aquel 
hombre s o m b r í o y misterio tenía ol don de 

http://Mer.no


NOTAS TELEGRÁFICAS. 

Londres 14. 
S e ha recibido esta i n a ñ a D a un 

despacho de B o m b a y , dicieudo que 

escasos recursos para hacer frente 
sus tenibles urgencias. 

A b r i l , trató extensamente do la cues
t ión en regimiento extraordinario 
t a m b i é n , de c u y a acta copio los s i -

la s i t u a c i ó n se ba agravado en é x - guientcs párrafos: 
tremo con motivo de la repetición de 
los desórdenes. 

Así que en el día siguiente 11 de Ayuntamiento deseaba. 
Debemos suponer ahora por más 

que los papeles que hay á mano na
da dicen de ello, (1) que el recibi
miento fué como se esperaba, que el 

«lü Sr Procurador mayor mas antiguo 
uno de los comisionados para disponer 

Estos se han generalizado en las las funciones que se hayan de hacer en 
cercanías de la ciudad, donde huel-obsequio de s. iM. a en" llegada a esta 
gan 5 0 . 0 0 0 obreros indios. esta ciudad, dio cuenta de las que esta 

Las autoridades llevan hechas han dadas entre las cuales lo eran el te 
más de 1 .300 prisiones. ner preparada y adornada con la mayor 

Van registrados 50 muertos. El.decencia una carroza lirada a brazo de 
número de heridos que son conduci- sesenta ó mas hombres en la que desea
dos á los hospitales es muy crecido. 

La ira del populacho liega á tai 
extremo que varios cortejos fúnebres 
han sido atacados. 

Lon.ires-14. 
Telegrafían de Zanzíbar, que las 

tropas inglesas se han apoderado de 
Vi tu , después de un combate en el 
que sufrieron la pérdida de dos oli-
ciales, 

Londres 14. 
El príncipe de Gales marchará 

mañana á liamburgo. 

Habana 14. 
Ayer llegó á este puerto sin nove

dad á bordo, el vapor correo Calahi-
ña: de la Compañía Trasatlántica. 

Berlín 4. 
En d próximo mes de Septiembre, 

se verificará en esta capital una nue
va conferencia para discutir las dis
posiciones relativas á la aplicación 
del descanso dominical en las indus
trias. 

Se asegura que el gobierno está 
ultimando un nuevo proyecto de ley 
modificando las prescripciones refe
rentes á la aplicación del descanso 
en los grandes establecimientos in
dustriales. 

Londres 14. 
Se calcula que hasta (ines de este 

mes no podrá ser leido en la Cámara 
de los Lores, el proyecto de autono
mía para Irlanda. 

Fabrd 

Los t iempos de entonces 

Llegada y marcha del R e y 

Vimos en el anterior artículo có
mo se enteró el Ayuntamiento en el 
regimiento extraordinario de 10 de 
Abril de 1808 de la próxima llegada 
de Fernando Vi l , y cómo providen 
ció cuanto le pareció opoituno á (in 
de recibirle cual cumplía á la ciu
dad y como se deseaba para que el 
Rey quedase satisfecho, que siem
pre han querido los pueblos tener 
contentos á los Reyes, y mucho más 
en aquella ocasión deseaba Burgos 
demostrar su amor á Fernando, de 
quien esperaba no pocos bienes y no 

P Í T Í O de Burgo» 
á ve r si estaban las callea en aquel 
estado de decencia y a r reg lo que e l 

ba entrar á 8 M y un carro t r iunfa l tam 
bien bien adornado con muy excelente 
mús ica (pie le a c o m p a ñ a s e , tres compa
ñías do J ó v e n e s la una coa t i tu o de 
Guardia de honor compuesta do perso-
sopas ded i s t inc i ' óá bri l lantemente bes 
tidas á la Españo la antigua: Otra con ei 
de Fidelida 1 adornada con cotas de rná 
Ha y sus correspondientes Morriones y 
la otra compuesta de 200 de dichos Jo 
venes de todas cl;ises con el nombri! d^ 
vo lun tan s y tropas ligeras que todas 
se rv í an para la guardia y custodia de 
S M en esta ciudad y el modo con que se 
habían de colocar. Que era necesario 
pensar quien le habia de ofrecer estos 
obsequios como también si habia eos 
tumbre de entregar las llaves de la c iu 
dad á S. M. Guias disposiciones se habiau 
dado de acuerdo con los comisionados 
del caviMo, Sr. Arzobispo y Consulado 
y en su vista tratado y conferenciado so 
bre e l asunto y teniendo presente que la 
ckulad no tiene llaves por ser un Pueblo 
abierto, se aco rdó que el Sr Imendenle 
corregidor y el Sr Procurador Mayor 
mas antiguo salgan a recibir a S. M a l 
sitio de los Alfareros con la carroza, ca
rro t r iunfa l y c o m p a ñ í a s expresadas y le 
ofrezcan todo a nombre del Fu blo y le 
hagan las mas respetuosas suplicas y 
vivas insuincias á ñ u de que se digne ad 
mi t í r esta pequeña demoslracion da su 
particular amor y lea l tad .» 

Y aun el m i s m o d í a 12 en que se 
esperaba al monarca , r e u n i ó s e por 
la m a ñ a n a , como de cos tumbre lo 
h a c í a , para c o n t i n u a r conferenciando 
acerca de lo m i s m o ; r e s o l v i ó una 
c u e s t i ó n enojosa que á menudo se 
presentaba acerca de l s i t io que en 
los actos p ú b l i c o s h a b í a n de ocupal
ios escribanos de B u r g o s cuando fue
sen en c o m p a ñ í a de l A y u n t a m i e n t o , 
asunto que y a en 1619 h a b í a dado 
luga r á que se hiciese una escri tura 
de concordia c u r i o s í s i m a que t am
bién se conserva en e l r i co a r ch i 
vo de nuestra c iudad , y que si no en 
todas sus partes, a ú n se c u m p l e en 
los d í a s de l Corpus , como h a b r á n 
podido observar los curiosos; aun 
d e s p u é s de esto f a c u l t ó a l Sr. P rocu 
rador m a y o r m á s m o d e r n o para que 
a c o m p a ñ a s e á su c o m p a ñ e r o á ofre
cer a l i í s y los an tedichos obsequios 
y . . . y d e s p u é s de todo esto es de 
creer que se marchasen los que aho
ra decimos ediles á arreglarse y per-
í i l a r s e con las m á s ricas prendas pa
ra presentarse a l R e y ; los p rocu ra 
dores á c o n c l u i r los d iversos ar t i f i 
cios de carrozas, carros, guardias y 
d e m á s i n v e n t o s , y todos, s in duda . 

Rey quedó tan complacido, (y- esto 
si que lo dicen las actas) y que_el 
pueblo entero gozó viendo ásu señor 
y se regocijó en extremo pensando 
que persistiría en Burgos hasta que 
su liel aliado el Emperador viniese á 
verse con él en nuestra ciudad. 

Pero ni el pueblo ni el Ayunta
miento contaban con la huéspeda 
como vulgarmente se dice, y esta 
Iméspecla fué que en las primeras ho
ras de la mañana siguiente dejándo
se llevar de su natural que aún la 
Historia no ha acabado de decir si 
fué imbécil ó malvado, ó cediendo 
acaso á las instancias de sus conse
jeros vendidos á los franceses ó por 
ellos engañados, el Rey se marchó 
de Burgos sin despedirse siquiera del 
municipio aunque sí dejando algu
nas órdenes como verá el que esto 
lea, más por menudo y más cándi-
damente expuesto en los siguientes 
fragmentos del acta del Í3 de Abri l : 

«Por dicho Sr. I ) . Francisco Fernández 
do Castro, caballero presidente, se hizo 
presente que el motivo de haber lia 
mado á este Ayuntamiento era el de ha 
berso caminado S. Vi. esta m a ñ a n a de 
esta ciudad á la de Vi to r ia sin haber con 
cu r r i lo e l Ayuntamiento á despedirse 
como era preciso y correspondiente, y el 
Sr. I). Manuel de Quevedo añad ió que 
habiendo advertido ia novedad á la hora 
de las seis y media do esta m a ñ a n a había 
venido y mandado avisar para saver la 
causa de no avisar como c o r r e s p o n d í a 
deseaba el pueblo, hab iéndose hechado 
<lc menos esta ceremonia tan precisa y 
muy sensible a l Pú- blo que tenia el de 
seo de que no saliese de Burgos, y que á 
esto ñn se hubiesen hecho las m á s vivas 
y respeluosas súp l i cas é instancias y que 
respecto habia salido á a c o m p a ñ a r 
S. M. el F,x ;mo. Sr. Cap i t án general de 
Castilla, es consiguiente lo bu viese sa
bido en tiempo. 

Que sin embargo, el Roy nuestro Se
ñor habia querido que la Guardia de 
honor Purgalesa que se le p re sen tó ayer 
tarde y a d m i t i ó S. M . expresando lo ha
cía con el mayor gusto, y de consi 
g u í e n t e habia estado esta úocho cus ió 
diando su Real Persona al temando con 
los Reales Guardias de Corps se sigue 
Vi io r i a y era necesario avisarlos cuanto 
antes porque solo les habia concedido 

(1) Ks'.os papeles á que a q u í me refiero, 
son, como los lectores c o m p r e n d e r á n , 
documentos de hú( stro a rch ivó m u h i c í 
pal que ha puesto galantemente á mi 
disposición el digno alcalde de esta ciu 
dad mi respetable amigo D. F m i l i o Luis 
y Rozas. Mas sus buenos deseos y los 
míos no pueden realizarse si no en muy 
es-asa parle, al menos por ahora, puesto 
que los legajos en que pueden hallarse 
los pape.es de esta época es tán aun en el 
m á s completo desorden y sin catalogar, 
s egún me h;i manifesladb el señor archi 
vero, quien fundado en esto, no so ha 
civido con facultades para facil i tar mis 
investigaciones en este terreno. Deplora 
ble es esto, y tanto lo siento por mí co 
mo por los lectores que se verán priva 
dos quizá de lo m á s curioso. 

8. M. dos dias para su t r as lac ión ; en 
cuia ¡ntedigencia hab iéndose tratado y 
conferenciado sobre d chos punios s--
acordó q u - s i n pérd ida de un momento 
se busquen y embarguen coclirs, carros 
y cabal leí ÍHS para so pronta marcha 
a c o m p a ñ á n d o l e s el Sr. D. Francisco Fer
nández do Casiro y que así a diebos 
Guardas como á los de voluntarios y 
tropas ligeras de Infanter ía que ya van 
marchando a dieba ciudad, se las pro
porcione así en Vitoi ia e.omo en el ti án 
sito de ida y buelta todo lo necesario de 
modo que nada les falte para el mejor 
servicio de S. M. á cuyo íin t ambién des 
pachó su orden el Sr. Iniendente corre 
gidor á las Justicias d'4 t ráns i to para 
que á su llegada les tengan dispuesia j 
guisada comida mediante no lian de lia-
cor descanso hasta dicha ciudad y que se 
escriva a S. M. mam tes tándole el vivo 
sentimiento que ha tenido ia ciudad de 
no haberse, despedido de ÍS. M. por no 
haber tenido noticia de su salida hasta 
el tiempo crí t ico en que l o verilicó para 
suplicarle a l mismo que no saliese di 
ella y hac iéndo lo del modo más respe-
LUOSO para que no lo realize do la do 
Vitoria y que cuente en lodo con la fide 
lidad y e l amor de los Pm galescs hasta 
sacrificar en su obsequio y servicio sus 
vidas y Haciendas y tributando á S. M. 
las m á s rendidas, gracias por haberse 
dignado admi t i r la guardia de honor que 
se le p re sen tó y querido le siguiese hasta 
Vitoria. 

El mismo Sr. D. Manuel de Quevedo 
hizo presente que consiguiente a lo acor 
dado en e l ayuntamiento del d ía de ayer 
habia salido con su c o m p a ñ e r o el señor 
Procurador mayor mas moderno a en 
contrar en el camino á S. M. y ofrecerle 
la Guardia de honor que estaba preveni
da por no haberlo podido verificar el 
Sr. Intendente corregidor mediante ha 
ber salido mas adelante con el Sr. Capi 
tan general de Castilla: Que S. M. la ha 
bia admit ido con el may^r placer como 
también la carro/.a que se llevava prepa 
rada tirada de mas de sesenta hombres 
para entrarle en el la en esta Ciudad y 
que inmediatamente que so le propuso 
se t r a s ladó á ella manifestando part icu 
lar gusto y que en ella habia sido con 
ducido por dichos hombres hasta el Pa
lacio de su hospedaje custodiando por la 
noche su Real Persona la misma Guar 
dia de Honor en de un ión con los Guar 
dias de Gorps de cuya beneficencia y 
part icular d i s t inc ión q u e d ó enterada la 
Ciudad y l lena de la mayor satisfacción 
y acordó que respecto que por los m u 
cbos asuntos que ocurren, ya con motivo 
de la venida de los soberanos ya del cu i 
dado de los suministros y acantona 
miento del Ejército f rancés que ÍC halla 
y va llegando a ella no dan tiempo para 
despachar mas que lo mas indispensa
ble n i todas las ocurrencias que de un 
momento a otro se verifican continua 
mente, se ñonga con sepa rac ión una re
lación circunstanciada de to los los pa 
sages y sucesos acaecidos y de quanto se 
ha hecho y hace y SÍ inserte en los L i 
bros Capitubires para que siempre cons 
te sirva de gobierno en lo sucesivo y de
m á s efectos que convengan=Ante my 
Vicente de Maris, al». 

D 

q u e d ó poco menos que compuesto 
sin novia, aunque á la verdad sati^T 
fecho por haber contentado el partí 
cnlar gusto del R -y y con el estn' 
pernio lionor que se le hacia 
dando que fuese á Vitoria aquei]~ 
bizarra guardia que él habia forniada 
de personas de todas clases. Otro di' 
veremos lo que en Vitoria hicieruu. 
nuestros paisanos, y con eso y ulou_ 
na otra cosita para redondear el ter
cero y último capítulo, daremos fia 
á este episodio de los tiempos de en
tonces, que á mi se me hace tan ame
no y cjue quizá á los lectores ya le8. 
vaya resultando un tanto pesado 

E l o y Garc ía Goncellon. 

EXPOSICION UNIVERSAL 
internacional de Madrid 

de 1894. 

Un importante proyecto, cuya rea-
["ización es muy deseada y de grúa 
utilidad para todos los españoles, se 
llevará á efecto en la primavera de-
1894, después de muchos y perseve
rantes trabajos por parte de los di
rectores del mismo; nos referimos á 
la Exposición de Madrid de que ya 
hace tiempo se viene hablando. 

La iniciativa individual, patrióti
camente secundada por el Gobierno 
y patrocinada por S. M . la Reina 
Regente y por caracterizados perso
najes do la política, de las ciencias, 
las artes, la banca, la industria, el 
comercio y todas las fuerzas del 

torma que el Ayuntamiento 

país, ha sabido llevar con tanto 
acierto su plan, que ya se dispone 
del magnífico «Palacio de la Indus
tria y cíe las Artes», otorgado por el 
Gobierno para dicha Exposición por 
Boa les órdenes de 23 de Marzo de 
1893 y 15 de Febrero del corriente 
aúo, Cuyo edilicio tiene más de 
20.000 metros cuadrados destinados 
á instalaciones, disponiéndose tam
bién de grandísimo espacio de terre
no cu los alrededores de aquel, don
de se edificaran los pabellones de 
Agricultura, alimentación y demás 
precisos, estableciéndose asimismo 
en ellos jardines, recreos, cafés y 
todo cuanto en certamen de esta ín 
dole se hace necesario. 

Respecto al concurso del Extran
jero, puede asegurarse que será ex
traordinario, dado el aplauso con 
que han acogido la idea los repre
sentantes diplomáticos y consulares 
de todas las naciones y el afán con 
que los productores é industriales de 
las mismas, solicitan antecedentes 
para ocuparse de sus instalaciones. 

El referido certamen, ademas de 
la utilidad general que reportan to
dos los de su clase, al constituir ver
daderos museos de artes, industrias 
y oficios, donde puede estudiarse el 
gusto estético y los adelantos de ca
rácter práctico, y en los cuales el 
comerciante, el productor y el in
dustrial hacen resaltar su inteligen
cia y actividad, tendrá para los es
pañoles y americanos doble impor-
taucia, porque habrá de estrechar 
más y más los lazos que unen á Es-
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i n t u i c i ó n y talento para d a r á :as cosas m á s tris 
tes un sesgo agradable. Tomando á m i padre del 
brazo me dijo: 

Id en busca de Raquel, que os aguarda, Ín te r in 
hablo con vuestro padre... Aunque, según co
l i jo , le habéis relaciona lo t o l o , he de darlo a l 
gunas explicaciones. 

No fu i , volé á casa: al pisar el umbra l me 
detuve de repente por figurárseme haber o i io un 
hondo suspiro. Presa de una fuerto e m o c i ó n , me 
preguntaba si no era un cr imen el conato de 
forzar ia inc l inac ión de aquella infortunada j o 
ven, s i n t i é n d o m e humi l l ado por no baber sabido 
captarse su ca r i ño ; pero esa misma modestia 
reav ivó m i reso luc ión y arrojo. 

— S í : - me dije—ya que no he podido conseguir 
a g r a d a r á Raquel, a p r e n d e r á a l menos la pureza 
de mis sensaciones y que m i intento no es abusar 
de su s i tuac ión n i de su dependencia para con 
el tutor. 

E n t r é en su cuarto, p a r á n d o m e jun to á ella y 
cogí su mano t r é m u l a . . Ignoro lo que dijera yo: 
mi pecho estallaba y de su in ter ior p a r t í a n frases 
inconexas que murmuraban mis labios: solo re
cuerdo q ue Raquel, v i va men te a fectada, se co lo reó 
pronto do c a r m í n y sonriendo me r e s p o n l i ó dut 

cemente que accedía gus tos í s ima á l . s insinua
ciones de Mr. Meijer, por avenirse de rhodo es 
p o n t á n e o á los deseos que su propio corazón a l i 
mentaba con vehemencia. 

L legó Meijer, e n c o n t r á n d o l a en mis brazos que 
la o p r i m í a n suave y respetuosamente: venía ufa-
no de su conferencia con mi padre, pero en me
dio de su apar-nte gozo denotaba una extremada 
é inexplicable inqu ie tud . 

Durante su viaje á Bergen se debi l i tó noiable-
mente su vista, m a r c á n d o s e m á s las arrugas de 
su rostro, de manera que era ostensible e l cam 
bio en él operado, c b o c á n d o m e mucho que to 
mase mayor n ú m e r o de aquellas pastillas miste
riosas. Poco tiempo cons in t ió á esas reflexiones: á 
los diez minutos lodo oslaba arreglado: Raquel 
era m i prometida. 

— Querido Ivar—me dijo s a c á n d o m e de la babi 
l ac ión—ans io veros unidos lo antes posible: ma
ñ a n a impeiraremos del pá r roco la sup re s ión do 
amonestaciones y á tal objeto be t ra ído la part ida 
bautismal de Raquel y d e m á s documentos nece
sarios. Luego m a r c h a r é á Cristian (a á te rminar 
varios negocios interesantes que me o c u p a r á n 
tres semanas, y espero que á m i regreso celebra
remos la boda. 

no podí . imos ar t icular palabra: la pobrecilla SJ1 
asía convul.-ivainenle a l viejo, sin que fuerzas lid 
manas lograran d. spremlorla: rendida a l cabo 
p ir la a - i t a c i ó i y el dolor, se d e s m a y ó . Mr. Mei-
j» r U condujo á:su cuarto, e c h á n d o l a cariñosa--
mente sobre Ja cama. 

— Pues que no ta rda rá —me. adv i r t ió—en r. co 
brar el sentido, a p r o v e c h a r é esta coyuntn a pira1 
alejarme: sal id vos en breve al camino, do.ide Oá-
espe ra r é . 

Mo seña ló el si.io do ido le e n c o n t r a r í a , que era-
precisamente el en que jugamos á los i aipes so
bre el c;il);j l i o mur r io : se inc l inó hacia B.iqmd^ 
la besó en 11 fren'e, c o n i o m p l ó l a un ra l i o, í » 
hendi ó en silencio y sa l ió , l l . b r í a é l querido' 
ocnl t í i r las l á g r i m a s que brotaron entonces de 
sus oj-.s, pero yo las v i , yo las v i , l á u ' n m a s , las1 
m á s amarg.s que acaso haya vertido ningnn-
hombre. 

Ausentado .'nles que Raqu 1 recuperase el co' 
nocimienio, iy;noraha en mi anfínst ia y desespe
rac ión á qu ién pedir consejo ó socorro. Por Ú% 
l imo , saliendo de su desmayo y reparando W 
M' i jerso hahía i lo, Raquel me a p r e t ó apasiona' 
damente con s i n brazos, profiriendo en voz e n ' 
trecorUda: 
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paña con América, abriendo ancho 
¿ a m p o al comercio mutuo, contr i 
buyendo además poderosamente á 
que se vea por cuantos asisten á es
tos concursos ó estudian sus resul
ta los que dichas naciones, teuiendo 
grande y excedente producción en 
todos los ramos, pueden competir 
dignamente con los demás del mun
do y aun hacerles servicios posi
tivos . 

El reglamento do la referida Ex-
posicióu, sus tarifas, ciasilicación de 
productos y lista de los señores que 
forman el Consejo, de todo lo cual 
hemos recibido varios ejemplares, 
se facilitan á cuantos los pidan en el 
iudicüdo Palacio de la Industria y de 
jas Artes.—Paseo de la Gasteílana, 
Madrid. 

Tendremos á nuestros lectores al 
corriente de lodo lo que so refiera / 
este trascendeutal proyecto, (\\iedei-
de luego cuenta con nuestras sim
patías. 

mMimn iwraamMiiwiimiiiiiiiiiiwii 

Las piezas quo ejecutará la banda de 
música del regimiento L a I^eallad, en el 
paaeo del Kspolón, de siete y inedia á 
nuevo y media son las siguientes: 

1.' Paso doble «Herbier», 8an José. 
2., Guaracha, Ruiz. 
3.' Walses Oagliostro, Strauss. 
41* Mazui'ka «Concepción», Hoig. 
Y 5 / Jola «Leyenda del Monge», 

Chapí. 

Por orden do la autoridad munic ipa l 
ha sido reconocido el ganado del inme 
diato pueblo de Gamonal, por el subde
legado de Veterinaria don Ruque Pérez, 
con objeto de autorizar á los dueños di. 
aquel p i r a que pueda pastar en las 
rastrojeras y d e m á s lindes, en que los ve 
cines del referido pueblo tienen posesio 
nos, dentro del t é r m i n o de esta local i 

frecuencia á la Jacinta vejaciones y dis 
gustos, quo l l amaron l a a t enc ión del ve 
cindario. 

Ksle,8in embargo,se hallaba t ranqui lo 
y sin creer en que se pudiera perpetrar 
un c r imen de tal naturaleza, hasta que 
los hechos v in ieron á descubrir el h o r r i 
ble parr ic idio . 

Parece ser quo el autor del delito ha 
sido e l hijastro de la finada, que fué en 

entrada en la cuadra do la casa del re 
ferido ('ob, con la cabeza hecha pedazos 
y con el cuerpo acr ib i l lado á heridas 
causadas con instrumento cortante. 

Kl presunto autor del delito, Matías 
Cob, ha sido detenido y puesto á dispo 
ición do la autoridad. 
Se dice que ha estado sufriendo con

dena en ol presidio por lesiones cjue an 
leriormento infir ió. 

La v i l l a so hal la consternada ante tan 
horrible como misterioso c r imen . 

lü Boletín oficial do hoy contiene Jo 
siguiente: 

Distr ibución de fondos provinciales 
por capí tu los para el mes de Septiembre. 

Resumen del presupuesto provinc ia l 
ordinario para el a ñ o e c o n ó m i c o áv 
1893 91. 

Providencias judiciales y anuncios ofi
ciales. 

A las doce del dia de ayor falleció re 
e ñ l i n a m e n t e en esta ciudad, el conoci 

do propietario don Juan Ibeas, concejal 
que fué del Kxcmo. Ayuntamiento , 
s A c o m p a ñ a m o s en e l sentimiento á 
toda la fami l ia del finado. 

El coche correo de Aran da ha llegado 
á esta poblac ión en la m a ñ a n a de hoy 
cerca de las cinco, en vez de las nueve y 
media de la noche que es la hora mar 
cada. 

Kl motivo del retraso parece que obe 
liece á la m u l t i t u d de'viajeros que cu él 
salen do Madrid, y a l excesivo calor, que 
les obliga á viajar m á s tiempo en las 
horas de noche. 

Acerca del planicamiento de la nuera 
división terr i torial m i l i t a r , leemos eifc/?/ 
Jmparcial: I 

«Parece que el gobierno no qu i e r í g jue 
haya en este asunto m á s aplazamientos 
que los necesarios para dar sat isfacción 
á las poblaciones interesadas de CBB s'1 
ha procurado proceder con el mayor 
acierto posible, pero sin rebasar e L p i ^ 
que la nueva ley de presupuestos co'6Ve 
de para el planteamiento do las reformas 
de la misma. 

Cualquiera que sea ol dictamen d é f l a 
Junta consultiva, ya sea m o d i f i c a n d o ^ l 
acuerdo an terior ó ra t i f icándole , el go 
bierno, como ayer di j imos, tiene el pr0 
pósito firmísimo do conformarse con ta 
propuesta» . 

A las ocho de la noche del dia de ayer 
contr ijeron mat r imonio en la Iglesia de 
San Lesmes Abad, p a t r ó n de Burgos, 
nuestro part icular amigo don Nicolás 
Artcnga, oficial de la Diputac ión pro 
vincial y doña Angela Blanco, siendo 
testigos del acto don J o a q u í n González 
Marren, que fué á la vez su padrino y 
i o n León Vi l lén . 

La madrina fué la señor i ta doña A m 
paro íbañéz. 

Hoy han salido los recién desposados 
para Biar r i lz . 

Deseamos á los c ó n y u g e s lo lo g é n e r o 
de felicidades. 

Algunas personas que viven en las i n 
mediaciones de los Cubos nos suplican 
llamemos la a tenc ión del Ayuntamiento 
sobro el nauseabundo hedor que despide 
un arroyo que se hal la en un estado de 
suciedad verdaderamente lamentable. 

Ya no hay que i r á Sierra Morona para 
tenor encuentros con bandoleros. 

Pocos d ías hace en las inmediaciones 
de esta capital en el sitio denominado 
Tierra del diablo», cerca de l . l l amado 

Monte de la Abadesa fué sorprendido ei 
criado de u n indus t r ia l de esta pobla 
ción, que iba do regreso á su pueblo. 

E c h á r o n l e e l alto unos individuos, 
mas cuando quiso apercibirse, porque 
iba soño l ien to en el carro, los ladronea 
le sacaron á la fuerza á or i l las del ca 
mino; á pesar de haberles manifesiadn 
que tan solo llevaba unos 20 reales, & 
que se los en t r ega r í a buenamente. 

Mas los ladrones, bien sea sospechando 
que l levara m á s cantidad, ó por quedar 
impunes, después de separado de la ca 
rretera, a d e m á s do qui tar le los 20 reales 
que llevaba, lo maltrataron de una ma
nera horrorosa, d e s c a r g á n d o l e una pa 
liza fenomenal, y de jándo le , á pesar de 
su v i r i l i dad y ene rg ía , en s i tuac ión tan 
lastimosa, quo en cuanto l l egó á su casa 
tuvo que hacer cama, sin poder apenas 
dar conocimiento del b á r b a r o atentado 
Je que hab ía sido objeto. 

d a l o P i z á » ; 1000 pesetas a l que pro 
sen te Cápsu las de c á n d a l o mejores que 
las del Dr. Pizá, dr, Barcelona. 

T i iunfos del Doctor Audet. 

Leemos en e l Correo Español, de Ma 
d n d . 

«Según cartas y noticias recibidas de 
varios amigos y suscritores liiíésii'osi el 
Doctor Audet lia dejado en su ( scurs ión 
por el Norte bien sentado su justo re 
nombre de m é l i c o p rác t i co y afortuna 
do, puesto que ha proporcionado a l iv io 
inmediato y oncauzi lo curacionts di 
fíciles en piciantes de la mayor ero 
ni.-.idad. 

yeros á 30, alholba de 30 á 3 í y lenteja» 
Je 5ü á 60. 

Rn los d e m á s a r t í cu los ni habido mo
vimientos ni transacciones. 

Covarru'jias W. — V'Á ú l t i m o mercado 
de esta v i l l a tuvo escasos ingresos. 

Se vendió el trigo ino' ho de 9 • l ibras 
á 37 rs , rojo de 8S, á Jü; centeno á 22, 
cebada la . l i l l a á 20 yeros á 27 y patatas 
á 3 la arroba. 

VA v ino t into y claro so venden de 4 
á 5 rs. c á n t a r o y el vinagre de .r) á Hl 

Se «le ja sen i i r mucho la sequía , 
cual perju liea hastanlo á los lardius 
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U L T I M A H O R A 

Desde el dia de ayer ha quedado abier 
ta la expendición de c é d u l a s personales 
en las oficinas de l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
Hacienda de esta ciudad, calle de San 
Juan, n ú m e r o 18. 

Las horas de despacho serán desde las 
nueve de la m a ñ a n a hasta las dos de la 
tarde todos los dias no festivos. 

Podrá adquirirse dicho documento 
hasta el dia 14 de Noviembre. 

Los encargados de su r ecaudac ión pa 
sarán tan solo una vez á domici l io . 

Durante ese periodo todas las clases 
activas y pasivas y e l clero, cuya nueva 
situación les hubiera hecho cambiar la 
clase de cédu la , se p r e s e n t a r á n en las 
oficinas referidas á verificar el cange por 
la que les corresponda, conforme al 
sueldo que perciben. 

Los vee.inos cah zas do famil ia procu
ra rán pioveerse ellos y todos los i n d i v i 
dúos mayores de catorce años que ivsi 
dan en su casa do tan indispensable do 
comento. 

lín las p r ó x i m a s ferias de Septiembre, 
se verif icará en Val ladol id un concurso 
o r ig ina l de gaitas que l l a m a r á mucho 
la a tenc ión del p ú b l i c o . 

I n t e r v e n d r á n en é l los conocidos gai
teros Ksteban de Pablos, de Aranda, y 
Angel Velasco de Heneólo. 

La pieza de concurso está escrita por 
ei conocido profesor de aquella capital 
D. T iburc io Apar ic io y a d e m á s tocarán 
otra de l ibro e lecc ión . 

Kxiste pendiente una apuesta de 250 
pesetas, entre ambos artistas, que será 
adjudicada a l mejor, conforme al j u i c i o 
de un jurado que i n t e r v e n d r á a l efecto. 

La fiesta t e n d r á lugar en e l teatro de 
Lope de Vega. 

El Doctor A u d e t en Burgos : Desde 
el 18 a l 28 de Agosto: Hotel Par í s . Gon 
sulla de ocho á once y doce á cinco 
Honorarios, una visita, 10 poseías. 

L legada de v i a j e ros . 

Hotel del Norte: D. Eduardo Berzosa 
Albertus y señora (coronel), de 8 o b i ó n 

Hotel Monin: D. K m i l i o i lodriguez, de 
Venta de Baños ; D. Saturnino Mala, de 
Poza d i la Sal; D. Francisco Bevuelta y 
familia, de Falencia; D. L o p j Ca lde rón , 
de Sedaño ; D. E m i l i o de la Mala, de 
Aranda; D.1 Catalina Goicolea y famil ia , 
de SajoTarra y M. . ) Vmbger, de Madrid. 
• L a Iberia: D. Fé l ix Carria, do Madrid; 
D. Antonio Valcarcel y D.* Mana Peña 
y famil ia , de Val lado l id . 

Fl jueves de la anterior semana visi tó 
o l repinado oriopedista Sr. Cort, la roa. 
academia dü medicina en presencia de 
algunos profesores, ó hizo funcionar 
aparatos, l'ecibien lo de dichos señoivt-
un completo pa rab ién por la manera es-
iijerada con que están construidos, y 
sobretodo p j r la verdad práct ica que 
encierran. 

Futre otros muchos, p resen tó un ex-
tensor de todas las articulaciones de la 
exlrcmidad superior, con el cual se ven
ce en u i breve phizo de uu mo lo faci
l í s imo, cualquiur anquilosis ó cua quier 
re t racción muscular por antigua y re
belde que sea. 

Tai i ibicn enseñó un senc i l l í s imo apa 
rato para ender í zar las lorceduras de los 
piés, casos tan frecuentes en los pr i 
meros años do la vida, y que sin este 
aparato constituyan por su incu rab i l i 
dad la desesperac ión de las familias y de 
los médicos . 

Dió á conocer un corsé mecán ico para 
la cu rac ión de las desvia iones y corva 
duras de la columna vertebral, que es 
sin d .spuiauua verdadera maravi l la del 
arte or topédico . 

IVro lo q u ; m á s l l a m ó la a l enc ióü 
fué una faja abdominal , me tá l i ca , pr i -
morosauienle consiruida, y que á ju i c io 
le todos los señores profesores ha ve 
n i lo á llenar un verdadero vacio en la 
torapéu i a de las enfermedades de la 
matriz. Dicho aparato es un i-xcelentc 
medio contentivo para las bernias um 
bilicales, y f-obro t o l o , corrige de una 
manera completa toda clase de desvia 
cienes de la matr iz , tan molestas du
rante e l ernbanizo, como peligrosas en 
el momento del parto. 

F l regimiento infanleria de Sici l ia d< 
guarn ic ión en O . d u ñ a , quo está man 
dado por el coronel don Ciro Mana d( 
Warleta quien por a l g ú n tiempo m a n d ó 
ia Zona m i l i t a r de es a plaza, pasa 
dentro de breves dias á San Sebastian 
reemplazar al do cazadotes de Baibasl.ro 
que sa ldrá do g u a r n i c i ó n para Zaragoza 

Con el nuevo arreglo que lia de hacer 
so en las Divisiones y Brigadas, parece 
Que han de ser frecuentes los movimien 
tos da tropas para n u t r i r las diferentes 
Ruarhicioues de la peninsula. 

fe ^ " " ^ 

Rn e l dia de hoy se han inscrito en el 
•'ógistro c i v i l de esta ciudad en el .lia de 

tres defunciones, un nacimiento 
« n matr imonio. 

Por lo que pueda interesar á nuestros 
ganaderos, r e p r o d u c i m o s á c o n t i n u a c i ó n 
la siguiente noticia que encontramos en 
un per iód ico gallego: 

Según leemos en la prensa de la Go 
r u ñ a , c i rculan buenas noticias aceñ a del 
movimiento que se ha iniciado en las 
ferias du aquella provincia en lo que se 
refiere al ganado vacuno. 

.a demanda de bueyes cebados es ex 
i raoi i l inar ia para Portugal , Cauiluí ia \ 
.Madrid, y nuestros labradores empiezan 
i mirar el po rven i r con esperanza d 
podtír pag ir los crecidos impuestos que 
sobre mlos pesan. 

Tamo es a-sí, que algunos labradores 
le las ceivanias de Rianjo asistieron ol 
jueves a l mercado ce.ebrado en Santiago 
i comprar bu yes d é l a m o n l a ñ i para 
cebarlos y po le r obtener en breve buena 
ganancia, siguiendo como aboca la de 
manda de ganado, la cual ser ía induda 
blemeuie mayor, si llega á aprobarse ei 
nioduíf vhhmdi con Inglaterra. 

Ha llegado á esta poblac ión con objoio 
^ permanecer en ella una temporada el 
RGneral do brigada don Narciso l lcr re iv 
l)ávila, que se halla hospedado en el 
Magnífico palacio del señor Mugui ro . 

B o l e t i n r e l i g ioso . 

Santo de hoij: La Aounción de Nuestra 
S e ñ o r a . 

Santo dé mañanv. S. Roque. 

Mercados. 

Fn la pesca loria de esta ciudad no s( 
ha piv-sentado en la m a ñ a n a de hoy 
ninguna clase de pescado fresco de mar. 
siendo por lo tanto m á s solicitado 
peseado fresco de r io . 

—Se han sacrificado en ol matadero 
públ ico ile esta ciudad en la m a ñ a n a de 
hoy 7 bueyes, 3 lerneras, carneros 
y 2 cerd -s p i ra el banco legulador, en 
el cual s) ha ven iido el tocino y lomo 

l , i ' i y l y i ) peseta* el k i l o , á cuyo pro 
ció c o n i i n u a r á mientras duren las exis 
íeoAiá&r 

B o l e t i n m e t e o r o l ó g i c o . 

Obiervaciones me teoro lóg icas del Ins
t i tuto provincial en el dia de boy: 

Biróinetro: á las 9 m . , ü'J5,0; á las 
3 t. 694,6. 

Temperatura: max. sol 5'J,Ü: max. 
somb. 34,7. m i u . soinb. 1U,8 Rellec-
tor 8,4. 

Dirección del viento: 9 m. , E. 3 t.; S. O. 

B o l e t i n m i l i t a r . 

Seroicio de la plaza para el dia 1G de 
igfffló de 18.13: Parada Lealtad y San 

Maiv.ia.; i losp i ia l , y provisiones. Leal
tad, áegundo cap i t án ; reconocimiento de 
piensos, Ar t i l l e r ía , pr imer cap i t án , v i 
gilauc.ia los cuerpos de la g u a r n i c i ó n ; 
ol general gobernador m i l i t a r , Sanz. 

La guardia c i v i l del puesto de Gumie l 
le Iziin, tuvo noticias de quo en ol pne 
blo de P i n i l l a Trasmonte se bahía co 
metido un a:;esinato en la noclic del día 
12 del actual. 

Personada en el pueblo referido, des
pués de practicar ac'ivas diligencias pa 
ra el esclarecimiento del hecho, r e su l tó 
que en la cuadra dol vecino <lo aquel 
pueblo, José Cob y Viñas , so bailaba el 
cadáver de la esposa do este, Jacinta 
Ai i ibas, de 50 años . 

De Lis gestiones practicadas aparece 
quo el esposo de la interfecta, José Cob \ 
su hi jo Matías Cob, hijastro de aquella, 
hac ían una vida relajada, causando con 

N e c r o l o g í a . 
Fu el dia de ayer se inhumaron en 

c.l cemonlei io de esta ciudad los cadá 
veres do Aure l io Mart ínez Calzada, de 
05 años , Hospital del Rey; Agos t ía Or 
liea Fslevez, do 30 mes ts, F e r n á n Gon
zález 22 y de Alejandro Calleja Oribe, 
do 3 mese*, isla ia . 

«Cada día goza de m á s fama l a res 
peta ble y formal A g e n c i a Almodobar 
Ja r l ines , 32, p r i n c i p a l , Madrid), d é l a 
que Jiernos o i lo bacer justos y grandes 
e.logios. Nuestros lectores no deben va 
pi lar en encomendar los asuntos que 
tengan en la Corte á dicha Cnsa, la más 
activa, la m á s laboriosa, y la de m á s 
amplias apdtudes de cuantas cono e 
mes.» • 

M e r c a d o s . 

Burgos 15.—Kl mercado de cereales d( 
hoy on esta poblac ión ha toni lo has 
lantes ingresos, á consecuencia sin du la 
le no tener que trabajar los labradores, 

y de que tienen que hacer el pago d1 hi 
con t r ibuc ión . 

Los precios de los diversos a r t í cu los 
que se presentaron á la venta lian estado 
sostenidos, y la sol ic i tación ha sido 
grande, vend iéndose en seguida cuanto 
se p resen tó . 

Se ha vendido el t r i go mocho de su 
penor calidad de 38 á 40 rs. fanega y lo 
orriento de 33 á 37, el rojo de 35 á 40, el 

á laga de 38 á 42, Is cebada de 21 á 22 

TELEGRAMAS 
ÓK NUKSTIIO SHUVICIO PAKTICUI.AU. 

Madrid 15.—11,30 
S e g ú n las ú l t i m a s not icias 

recibidas de Ing l a t e r r a , la c r i 
sis carbonera, surgida á con
secuencia de la huelga de los 
obreros de las minas , empieza 
á- revest i r caracteres de grave
dad. 

Los precios han subido con
siderablemente y muchas f á 
bricas se han v i s to precisadas 
á suspender sus trabajos. 

T é m e s e que la p a r a l i z a c i ó n 
de los negocios se generalice. 

Madrid 15. -11,55 u . 
E l c ó l e r a aumenta en I t a l i a 

y en Ruman ia . 
Ha fal lecido el Obispo de 

G-ratz. 
Ha logrado restablecerse l a 

t r a n q u i l i d a d en Bombay. 
Madnd 15—12,5 t. 

E l Gobierno guarda gran r e 
serva sobre la fecha en que 
c e l e b r a r á su nueva r e a n i ó u la 
Junta consul t iva de Guer ra 
para e m i t i r i n f o r m e en la cues
t i ó n de las capitalidades m i l i 
tares. 

Créese que se r e u n i r á el j u e 
ves p r ó x i m o . 

E l general Ch inch i l l a ha mar
chado á v i s i t a r las guarnic iones 
de A f r i c a . 

Madrid 15.-12,20 t . 
S e g ú n asegura hoy «El L i b e 

r a l » , el Gobierno desea que la 
Jun ta consul t iva , en su nueva 
r e u n i ó n , d ic tamine sobre l a 
d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l , s in f i j a r 
las capitalidades de los nuevos 
d i s t r i tos . 

Madrid 15—12,35 ¿. 
Dicen de Buenos Ai res que 

re ina en aquella capital g r a n 
a g i t a c i ó n . 

Las calles e s t án llenas de gen
te en a c t i t u d hos t i l . 

La po l i c í a y las tropas cu idan 
de que no se altere el p ú b l i c o . 

Madrid 15—1,20 t. 
H a n o c u r r i d o nuevos i n c e n 

dios en las provinc ias de J a é n 
y Sevil la , h a b i é n d o s e quemado 
u n p ina r inmenso, s i n que ha
yan o c u r r i d o desgracias perso
nales. 

E l Sr. Caste ar piensa m a r 
char en breve al E x t r a n j e r o . 

D ú o amoroso 
¿Que quieresj mujer divina ' 

Quina 
¿Pido otra coe.a, m i amor, 
una biddda m;is l ina. 
¿Te ¿l isia benedictino 
el Quina Momo es mejar, 

Depósito central: M. Soley y Compa
ñ ía , Barcelona 

Pídase en los cafés y tiendas de u l t r a 
marinos. 

Imprenta del ' »IABIO. 

Los médicos recomiendan la purifica 
ción del aire en ias habitaciones y en los 
cuartos do los enfermos, qneinando el 
P A P E L D E A R M E S I A , do perfume 
agrada l i i l í s imo. Pídase en las pr inc ipa 
los farmacias, drognerias, perfumerias. 
pape ler ías , etc. Depósito Cebrian y ( V . 
Pucriaferrisa, 18, Barcelona. Se remiten 
rhü stras gratis á quien las pida. 

P a r a enfermedades ur inar ias « S á n -

Baños de Cucho, 
I ^wSSKf- ño 'k l 'M) ••¡rii' *HJ V ^í)*nüiov)iiiy ¡TOO .Honin jn*» j 

PROVINCIA DE BURGOS. (MIRANDA DE EBRO.—MANZANOS.) 
Aguas su l fh íd r i cas , las mejores s e g ú n testimonios de reputados mód icos , 

para las afecciones do la pk 1, de la garganta, do la vista, de los huesos v do los 
oidos, así como las de la matriz, y esto queda demostrado con los numerosos ca
sos do enfermos que, después de recorrer torios los balnearios, han recobrado su 
salud un el.do Cucho. (8e remiten memorias ) 

Médico-Direc tor , Dr. DÍ l íd i ia rdo Bravo. 
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MhgMuii s i l vHiftiQ 
Diar io de Burgos 

E S T A B L E C I M I E N T O D E A R E C H A V A L E T A ( B A Ñ O S V I E J O S ) 

G U I P Ú Z C O A 
AGUAS SULFUEADO-SULFHÍDRICAS AZOADAS 

con bastante materia o r g á n i c a y temperatura de 17° á 18° c. 
Ksuis aguas, que s e g ú n el sabio Dr. D. MeL lior Sánchez Toca y el eminente 

q u í m i c o Dr. Garagarza, son las MIMS suÜhiMncas ilel pa ís vascongado, do la mou 
t a ñ a d o Sanlamlcr y de oi rás muclias regiones, gozan de anl iguo c ro l i t o y uom-
b r a d í a p o r ser una vci-dadera especialidad en el herpcLismo, en "sus m ú l l i p l e s ma 
n i ("estaciones, sobre lod ) en l;is h ú m e d a s , en el HnfaLismo v en la es T ó f u l a , en 
todas suslesiones, en la preil ispo^ición á ca arros de JaB vías "ivspiralorias, en es 
tas mLsiiias dolencias y en las p l eu re s í a s c rón icas y procesos caseosos cuando re 
caen en individuos de lemperamento m a r c a d a m é ñ t u l infálicb ó escrofuloso, 
s e g ú n eslá bien comproliadu i)()r nn ine iMsos casos pi-'áclicos. Son de resultados 
- asi siempre satisfactorios en las enfei uvMiadesde, causa externa parasitaria,como 
la sania iuveierada y la pitiriasis versicolor. De notoria u t i l idad en lassi l i i ides y 
< n las afecciones do la c á m a r a posierior d.- la boca, sostenidas por e l mismo 
vicio. Con su uso se obiienon modiiica'donesy curas muy notabU-s en los pade 
f ímier i toé P^p ibs de la mujer, como llnjos, meir i t is cróiii '-as, infanos merinos, 
desarreglos menstruales y leucorreas. T a m b i é n sus resulla ¡os b noficiosos sor 
inequ ívocos co la s pa rá l i s i s saUirninas, en las i'ilciras varicosas, a tón icas , y o n 
algunas otras dolencias sostenidas pO" debilidad general ó local . 

I m p n-ta^ tes ine.ioras realizadas después de la ú l t i m a temporada. Compleia y 
perfecta ihs lá lac ión .en sil magníf ico balneario. Fonda con todas las comoilida" 
íl'esHfelitfSa diíí primer orden. Comedores particniares á precias convencionales. ICs 
•' aciosn y elefante sa lón de recreo gallineto de lectura, sala de b i l i a r , capi l la y 
loao ó u a n l o se puede apetecer, en esta das d" oslab;ocimienlos. 

FnoiiLc do ft'gya feri-iiginosa bicarbonalada ( ií el comedor f i r inc ipa l y en el 
i a rd in . 

lío una fonda y en varias casis p i r t ie i i lares inme lialas so admiten huéspedes 
precios ee.onómicos, con buen servieio y sata y abundante a l i m e n t a c i ó n . 

I t i n e r a r i o . —Kn c o m b i n a c i ó n eon los trenes correos y expré-;. A las estacio 
lies de Vitor ia y Z n m á r r a i í a en la linea dtd Noi te; y en estas so toma respectiva 
mente el ferrocarri l vasco navarro, en su sección de" y í t o n a á Salinas, ó el de Zu 
m á r r a g a en su sección de Versara, desile cuyos puntos ó soa Salinas y Vergara, 
conducen á los viajeros los coches del l^tablecimiento, empleando poco más de 
una hora en el trayecto más largo, que es el segundo, y siendo en ambos ca 
sos todo el viaje imiy b r ve. 

I'-S probable que en la I q u i n c e n a de Jul io p r ó x i m o la l ínea férrea Vas;o 
navarra, que hoy solo llega á Salinas, se prolongue hasta Cas tañares , desde cuyo 
punto soló se invierte 15 á 20 minutos en coche. 

So reciben dos corroas diarios. Ks&ácíójn telegráfica á medio ki lómeLro do distan 
cia. 

Rl l í s tsb 'ccimieni .o tiene organizado servició part icular de carruaies. 
liOs pedidos de habitacior-cs, cai'ru.-j' S y cuantas noticias se neci siten deben 

pedirsií á D. .loaquin A / . e o a g a ó a l A d m í n i s l r a d o r d e l Fslablecimiemo. 
Temporada oficial.: 15 de .Junio al 23 de .Septiembre. Mé l i co Director. Doc 

tor don R luar lo Méndez Ihanoz. 

T A L L E R E S 
[£11 

E N C U A D E R N A G I Ó N , D O R A D O Y R A Y A D O 
• I O I ! lo n :du y¿ol i. «oiainjv .̂mnoR >-de Ri'ifiq 

MBBBMHI * 

Ruf ino S. Gonzalo 
i lofa fiaca fii vii K i o r . i •) i ú uy id.a.'ij'nu'd 

Mncuadernaciones de todas clases CL 
sencillas, e c o n ó m i c a s y elegantes. 

. ? ) 5 n s J m i ohiomieiJ^m üoo áBl)«8ue'j |-
U-Jl OÚl'Jb iof i -10.1111; oJuiieo-jfl í'é h 

Lihros rayados para banca, comercio 
iependencias, etc. 

Dorados sebre telas, cuero, sedas, ál 
bums,en terciopelo, peluchs, etc. 

Completo surtido en carpetas de dife
rentes modelos y marcas espaciales para 
diferentes usos, muestrarios para, viajan
tes. 

Carteras plegantes, forma min is t ro 
para la firma resguardo de valons , le
tras, inspectores de ferrocarr i l ' s, etc. 

Ksluches de todas clases para j o y e r í a , 
p la ter ía , armas etc. 

Grandes rebajas á los seilores editores 
y casas librcrat. 

Huerto del R e y , 2 y 4, esquina 

á la L l a n a . 

- "Yr taffllftfw-'"- v- ÉÜB ÉMiii Í xtr* vc i t á t á i í i t í ^ Ü d t f t i 

Polvos del D r . K u n t z . 

Deliciosa preparación que suple en el hombre la fulla de Jugo 
gástrico, elemento indispensaldo de la d i g e s t i ó n . Remedio pre
cioso é incomparahlo pata h cura inmedia ta , segura y rad ica l 
de todas las nude.slius del ESTOMAGO p .r üJHigh!as ó reheldes que 
sean, con la p..ilicularidad q m í <-i |,I..CI«*JIÍ<.) s imi le vu m a r c a d í s i i - j O 
a l i y l o desde iu 1.a dosis, C ' - n s i ^ i i i e i i u ^ en muclu^ C i í S o S que solo 
una caja basto para el é x i t o completo. 

Do na sabor agr dob i i ! v no precisando dieta, es maravi l loso 
para combatir gastralgias, gai-dritis, dispepsias, aguado boca, a rdo
res, vómitos, acidez, digestiones difíciles; pesadéz, dolores, tlactu-
leucia, calambres, úlceras, etc. etc. , y más del 80 por 100 cncuenlraii 
tal alivio desde la primera dósis, que digieren perfectamente todos 
los alimentos sin el menor dolor ni pesadez. 

El éxito es tan seguro que se devuelve el importe al paciente que 
en la primera Cuja no encueutre mejoría. Caja 7,50. Vá correo. Un 
solo depósito en cada cupital. En Burgos farmacia de Gr. Escolar, 
Plaza de Prim, 11. 

= M P L A S T O S P E R F O R A D O S A M E R I C A N O S D E F I E L T R O 
R O J O D E L D R . W I N T E R 

r o s E M P Í ASTOR Derforudos a i p e r i c a a o s do l i e l l r o r u j u rtol D r . W I N T U R , 

• . á u e a a w n l e mitifl-n los d o l o r e s , L r a . u i u i h / . u i i l o s n e r v i o s , l o r l u l e c e i l o s 
írsanos d i g e s t i v o s d e b i l i t a d o s y d e v u e v e u a l o s e u r e r m o s la s a l u d s i n 
n K ü n a f é y á m e n u d o a p e s a r de l o s t e m a r e s y l a s i . reoru | ,a1 - ,un . . s . 
E s t o s K . n p l a s U s s o n e s p e c i a l m e n t e Ut i l e s p a r a lurta lo .u-r los de lu-a , o s 
m ú s c u l o s d o r s a l e s d e a s s e ñ o r a s e n s u s p e r i o d o s m e n s u a l e s I o d a s l a s 
e s c u e l a s d e M e d i c i n a los r e c o m i e u d d i . y u s a n j . a r a l a s curas de las afec
c i o n e s n e u r á l s i c u ! - , r e jmulismos, d e b i l i d a d e s c a u s a d a s por, i n d i s c r e c i o -
a e s a n t i c i p a d a s , e s t u e r z o s in .U' ) ido . s ó bWétiiMmhb d é lüá n u u n . ' * , 
p l e u r e s í a s , c a l a m b r e s , p u n z a d a s e n la e s p a l d a , d o l o r e s e n e l p e d i o q u e 
se e x t i e n d e i * á l o s l i o m o p l a l o s y l l n a l i n e n t e u a r a todas l a s e n f e r n e d a d e s 
i n e r e s u l t a n d e i n t e r r u p c i o n e s e n lu • • . i rc i i iuc ion . • . . _ 

L o s COMnucíAN'i'ics b a n q u e r o s , s a c e r d o t e s , e s l n d i a n t e s , d e p e n d i e n t e s , 
m e i a n i c o s y e i n p l e a < l o s d e a m b o s s e x o s c u y a s o c u p a c i o n e s í e s oblit-'an 
t e s t a r i o n s l a u l e m e n l e s e n t a d o s y e s l a n e x p u e s t o s a c o n t r a e r d o l o r e s 
por f a l t a do MI e j c i c l c i o i i r o p i o p a r a s u s { f i i e l n b r u s , o c u é r p o s , a i í B e n 
r e c u r r i r á l o s K m l a s t o s p . - r i o r a d o s d e l D r . W i n L e r e n e l i n o m e n i u en 
q u e e i e n l a n R i m i u u t e r a e n s a c i ó n ¡ l e s a g r a U a b l e q u e a l é e l e a S n s f u e r p o t 

A T E N C I O N . — N o s e d e b e n u s a r o í r o s é r a i i l W l W s q u o lus de l l e l tro r o j é 
•'sea ^ a y u t a e n c a m a d a ) de l D r . W i n l e r , de N c w - Y o r k , ([uo s o n l o s r e c o 
m e n d a d o s or t o d o s l o s m é d i c o s . 

K n B u i g o s , e n l a d r o g u e r í a d e D . J o s ó M i r a . E s p o l ó n , . 0 . 

,,7 n o l -¡¡¡u na .H'ttniil feianol» V &OT0LO,iJ8«'i g-i) v üi'iJíínb'u! i 

1-03 EMPLASTOS 
PERFORADOS 

A M E R I C A N O S 

F|EL7R0 IÍOJB 

D ^ DR. W|NTtR 

; -
C!<l.nnl>re. fíS. 

TniJc Slark 

poros, <le !„ 

do» ffc licluo 
Aim-niaiHi. J0 

pe venta en u . 

THE WINTEBg 
AnimoanSfarleip̂j 

lligUlirtJ. 
lyMiAnalc: XEIf YQHg 

A N U N C I O S 

PARA 

A B T E F O T O G R A F I C O . 

A p a r a t o s , a r t í c u l o s y p r o d u c t o s p a r a la F o ogra f ia" 

Depósito exclusivo para la venta en España y sus Colonias 

t t b S H t ¡ % m f l D O C T O R M O N K H O V E N 
(Más de 100.000 paquetes de dichas placas vendidas durante 

el año 1892) 

é j l p t l i ttisMin® 
seguido de un extenso tratado de F O T O G R A F Í A . P R Á C T I C A , 

con fórmulas y procedimientos ' 
Ú L T I M A S N O V E D A D E S F O T O G E A F I C A ^ 

E X P E D I C I O N E S Á PROVINCIAS Y U L T R A M A R 

FERNANDO RUS 68 8. Pablo-G8 
y 

10 Kspalter 10 BARCELONA 

F U N E R A L E S Y A N I V E R S A R I O S 

Se reciben en la imprenta 
de este periódico hasta las tres 
de la tarde. 

E l raedicamento más eficaz Dará la pronta 
c u r a d ó n de los DESARREGLOS DS LAS JÓVENES, 

ia anemia, palidez, inapetencia y debi l idad 
general, son las Pildoras 

Foiraaig^iorci, con hierro, 
manganeso y pepsina. Producen maravillosos 
resultados en la curación de las enfermedades 
crónicas d e l es tómago, y dan fuerza y vigor á los 
ancianos, convalecientes y personas débiles. 

V é n d e n s e en todas las Farmacias 
A l p o r mayor - : E . T O H M I Q V L J L A Y C." 

T a l l e r a , Í3Í2 . - B a r c e l o n a i l l l 8 0 1 
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D l U i l U M 

i<:i Sr. Gorl 
ha l legado á 
esta c iudad 
p i-oc»; d c i i u 

ü i i b a o y . tU 
¡i.i.so pn r a 
ti á d r i l , d.e 

c u f a r á una 
s e ñ o r a i | i ! c 
l ie va ha ii i a 
mu la t a Inuo 
¡4 a ñ o s ; «le 
i'L'S'uii'aá ii <• 
i n t. o ni o i? 

I) anco Cjiu; 
ló a i i f iu i íó 

.sada ia p i iT-
iia con una 

n i- v a d u ra 
o.iW i'óiiLí 

n'ie'i i'ds, y IH n 
•if): O ''11 i-icUí 
l'fafi el seiior 

Cortj con sus a p á r a l o s , la q u i l ó 
la m n i e l a y amia sin diciia 
inulr i-a . 

I.os qoe les fallan manos, se 
l iaren a r l i t i c ia l t s qno pia dai) 
c S ' r i l d r y hacer o í ros mov i -
MiienLos.v 

I^t;i¡ -r,^ 
en ración | | 
po ' rán jus. 
ilicai; los si;-

Vor. s medi. 
os dé l,L.ón 

y otros seño
res quo i)ie. 
féncin nn la 
curacióu co 
MÍO asi mis 
mo el esposo 
de iliclia so-
runa, (lUtíeu 
a -r r a (i re. i . 
n i i c n l Q ha 
n a ii o ii na 
ccrlificación 
a i O r l o p é • 
d i c o s e ñ o r 
Corl , licma-
dii nonlicho 
s c íi o r «1 o n 
Amero For 

namli /.. 

Kl ÍI ñor ! OHT lia invcnlado 
pien as ani l ic ia ics quií lieiu n 
les nn vi in ie i U s laterales y 
pueden andar t i n imüt las ni 
bas lón . 
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Kn Burgos, farmacias de Escolar, Saiuz Valpuesta, Guilarle, Barriocanal, 
lleras y de la Llera. 
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' r e n í n i i c i u . o , 
J m u <; . 

* . Malestar, Pesailez (ü i s tr lca , 
\ * C o n a e - t i - - » f a 
l-K c m a o;- 6 "r-^vo u 'OM. 
| J (Kli(|iic'l:i :i'jimi i i ii i l'illiiYi'.'O 

> P A R I S : F a r m a o i ; ! F R O Y 
91 r a ' rifj P.ti"i-Ch.imns. 

P.n IU'IÍIS Uis l'ariuácíaj uf r.iiiaua. 

En la imprenta de este pe
riódico se vende papel para en
volver á 3 pesetas arroba. 

Con los berhiarios ó h-a^'ieros m e c á n i c o s do dicho Sr. COR l , se curan 
c á l m e n l o las liornias o qieibra In rás , con liií m é ' o l o muy senci l lo , sm parraes 
n i medicinas . . . 

So c o r r i - e n los píes iefonn s ó sen pie W.A ó Va rus annquo sean do nací unen o 
,-in c o n a r i i i n g u i i I cndón . porque el si ñ o r Con lia di sl« i rado por completo la 
l e n a l o m í a , con sus a p á r a l o s mecán icos . 

Las co r vad u ras y las desvia-iones de la colnmn.i vcrU bral fe cuian 0 se co* 
rr i^ te i i . . . 

K l o r t o p é d i c o s.-ñor CORT, deseando demoslrar qne su oi lopodia mecán i ca es 
ni a verdad, no liénn íiVconvenienttí en presonl irse á todos los centros cientuicos 
de Medicina y C i r u g í a , y dr lanie do todos los s imón s profesores del inundo, a na
cer p r á c - L a m e n le como funciona sn ortopedia aplicada solire el can rpo humano. 

KÍ s e ñ o r C o n v M;i r t i pa ra rá en eslaca niuil si liavaLíl 'nl enfiu nm qne m cc8 \ i | 
de su ci.-ncia o r i o i ó lie;», \ l e c ih i r á consu'las t n e l 110TKL DKL ÑOR TL \ m 
[ . O N L R L S , C U A R T O NÜMKHO 10. n i 

ISO TA. Kl s- ñ o r C u r l y Martí en Rilbao, ha curado á un joven de 24 nnos 
(pie v e n í a de A m é r i c a y llevaba una muleta, y en sois dias con un a p á r a l o que se 
le l ia apl icado, el < nfermo ha andado sin mu'.ela alguna. 

Ksto s-i puede comprob.-ir, por tratarse de nn hijo de un p r á c t i c o de la barra de 
L i l b a o , res idonleen Aldor ta , donde d a r á n razAn. 

K l s e ñ o r Cort y M a n í os lará en esla pob lac ión algunos dias. 

p s P E C i f l i t i O f l B E s D E L I N S T I T U T O RUDET 
Catarros-tos- iro SI cgueras-bronquitis-tisis 

Las « P i l d o r a s Ant i sép t icas» dol Dr. A m l c t curan los catarros c rón icos y la 
¡sis p u . m o i i i r , calman ia tos, qui tan los escupos y la fatiga y avivan el apelitO", 
1U p seta,-. ca¡a en la boticas 

P a r a c u r a r las enfermedades de Sos nervios 
V a h í d o s , h ipocondr ia , dolor M e s t ó m a g o , de cab za. m;uoos, der.vanocimien-

; O S , í lo jedad m rviosa, l i i s ier ismo, dehil i i l id do la vista, ruido de oidos. parál is is , 
do lo i e s nun.- i rnalcs y d e m á s trastornos nerviosos, c u r a c i ó u r á p i d a coi» el 
« A n l i n e r v i o s o l lovvard»; 1 pt;ts. caja. 

Para 9a impotencia 
Kl i m p o r t a n t í s i m o « F l u i d o Vital» (3 pesetas), «(¡otas Viri les» ('*. pesetas), 

« C l ó b u l o - v i l a h s » (-25 pesetas) y las « iVr las del S. r ra l lo» (40 pe¿eia.-), son los 
ú n i c o s remedios bien informados por la razón sana do un p'-nsador ü n s i r o para 
c u r a r s n nesgo y con la mayor solidi z la impotencia, derrames seminales % 
d e m á s desarreg os geni tah s por abusos ó Vi-.jez Son tónicos vigorosos y curan 
a u n cuando se hayan ensayado otros remedios s in resultado positivo. 

Otros remedios : noticia breve 
S o r d e r a : ru idos por obs t rucc ión del conduelo ó catarros, cu rac ión con el 

« A c e i t e Nonhe r l» (remedio exien.o), '\ p t s .—Estómago: «Ksiomacal Maiiré», co 
r r i g o las malas digesiio es, haciendo desaparecer la p-sadéz ó dolor, eruptos, 
gases, v ó m i t o s , etc., 4 pesetas.—Dentición: «Deniicii ia Saint-.Mario», 3 pesetas — 
S i ü l i s : « A n t i s i ñ í t ico ( i owpor» , \ u l s . - Reumatismo: «Rí idoras a n l i r r e n m á t i c a s » 
para el fabri l y .•••gudo, 10 ptas. «<Ant ineumát ico Reyser» para el c rón i co , 4 peso' 
Las H e r p e s : «An t i l i e rpé i i co Glower» , 4 ptas. 

Venta: boiicas en Burdos, Kscolar, Mira y Ri r r iocaua l . Knvío por correo. 
Inst i tuto Audet , Alca lá . 72 duplica lo .—Madr id . 

G R A N F A B R I C A D E D U L C E S 

1)K 

M A T I A S LOPEZ 
P R E M I A D A C O N 8 M E D A L L A S 

ÜN1CA KN K S P A Ñ A 
que obtuvo D I P L O M A D E H O N O R , l a pr imera y m á s al ta recompensa 

en e l G r a n Concurso internacional de B R U S E L A S , y Me
dalla de Oro en 1* E x p o s i c i ó n de B A R C E L O N A . 

Güiiioito eu clases y precios con las fáhricas más acreditadas de 
París y de los demás puntos extranjeros. 

Se venden en las principales couliterías de España. 

Fábrica: PALMA ALTA, 8.—Madrid 


